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paga a<iiat>ía<ia
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lã iterarias

Por linha 20 rs-, repetição 10 rs 
Publicações no corpo do jornal por 
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NUMERO 24

TIRAGEM 1:000 EXEMPLARES Com quanto não seja dos mais chisto­
sos numeros d’esta publicação, traz com- 
tudo um excellente capitulo ácerca da edu­
cação da mulher, e que merece ser lido, 
pois attaca rasgadamente uma das mais im­
portantes questões sociaes.

—Dizem-me de Villa Real que o phy- 
loxera tem atacado cruelmente os vinhe­
dos d’aquelle districto, não poupando tam­
bém as outras arvores fructiferas.

—Em Lisboa correm pedindo assigna­
turas, algumas representações contra a abo­
lição dos talhos municipaés, chegando já 
um indivíduo a rogar á camara licença pa­
ra collocar nas ruas algumas mezas para 
receberem os nomes dos cidadãos que qui- 
zerem assignar.

—A junta de revisão de recrutas reuni 
da hontem no governo civil apurou 31 
mancebos para o exercito, dos quaes foram 
entregues 26 ao snr. general commandan- 
te da divisão, 1 ao chefe Ido departamen­
to marítimo do norte, ficando os 4 restan­
tes esperados por 13 dias para darem su­
bstitutos.

—O paquete francez Cirande que no 
dia 16 chegou a Lisboa, vindo dos portos 
do Brazil, trouxe para a capital os seguin­
tes passageiros:

Narcizo Thomaz de Carvalho, Henrique 
Cesar Dias, Manoel Teixeira da Cunha, 
Francisco Pereira Leão, Vicente D. Jorger, 
Casimiro Coelho da Rocha, José Firmino 
JanuariO Dantel, Antonio de Mattos, José 
Lourenço Muralha, João Duarte Gomes, 
João Francisco Alves de Souza Guimarães. 
Manoel Dias, José de Mello Gouveia, Boa- 
ventura Francisco, Antonio Gorreia da Gosta. 
José Gomes de Pinho e duas crianças, Eu­
gênio Cândido de Souza Maia.

—Hoje pelas 8 horas da manhã, manifes­
tou-se o fogo no prédio n.° 92 da rua En­
tre Paredes, e de que é inquilino o snr. 
Antonio Rodrigues.

As torres não deram o respectivo si- 
gnal, sendo o prejuízo de pequena impor- 
tancio porisso que apenas ardeu o leito e 
roupa do mesmo snr.

—E’ esperado n’esta cidade onde de­
verá dar tres recitas no theatro de S. João, 
a companhia hespanhola de Zarzuela que 
tem trabalhado nos recreios Whithoine.

Levará a scena Los comediantes de an- 
tans, Campanone e Dois dragons de Nillares.

—Na segunda feira próxima reunir-se- 
hão para dar principio á discussão dos es­

ECHOS RELIGIOSOS
Sabbado {20)—Officio da Cantica, rito 

semi-duplex; paramentos côr branca.

BRAGA 19 DE OUTUBRO

Porto ele oiatcnSBro

(Do nosso con esp.)

Está finalmente terminada a pendencia 
acerca dos pescadores, a serem verídicas 
as informações que me dá da capital, n’um 
telegramma, um amigo que me merece todo 
o credito e consideração.

O navio de guerra hespanhol que acom- 
panhõu os galeões retirou já, e vão encetar- 
se negTrrraçors entre os dois governos para 
regular os limites marítimos da pescaria.

A caixa de credito, ultimou o balanço 
e hontem deviam ir directores $o tribunal 
do commercm pedir moratoria, que se esT 
perava lhe não fosse negada, porque o cofre 
já tem alguns contos de reis.

A praça de Lisboa está um pouco des­
confiada, oú para melhor dizer, tremula.

'Quasi todos os bancos sentem a faltai 
do numerário, para o que muito concorre a 
grande quantidade de acções hypothecarias 
que existem em poder do publico.

Os indivíduos que desejam comprar ac­
ções, e estas nao sao em pequeno numero, 
aguardam que ellas desçam, porque os pos­
suidores não as podendo conservar mais 
tempo, sem enorme prejuízo, virão offere- 
cel-as ao mercado abundantemente, o que é 
bastante perigozo, se um facto imprevisto 
não melhorar as condições em que elle jaz.

—Serão no dia 17 do proximo mez as 
eleições para vereadores das camaras mu- 
mcipaes d’este districto.

O conselho de agricultura reunido an- 
l hontem sob a presidência do snr. gover­
nador civil Agostinho da Rocha, approvou a 
matéria que deve publicar o primeiro nu- 
niei o do novo jornal O Agricultor do Norte 
ae / ortugal, que deve apparecer por estes 
dias.

.vÍ?^a seÍa tão util publicação.
—l*oi ja posto á venda on.° 10 das Far­

pas correspondente aos mezes de acosto 
e setembro. ° 

tatutos, os accionistas da Companhia de La­
nifícios de St.° Antonio de Vaile de Piedade.

-—Tem experimentado algumas melho­
ras o sympathico escriptor Luiz de Campos.

Não falleceu como se dizia.
Estimamos.
—Chegou a Lisboa hontem de tarde o 

paquete Neva que trouxe de Southampton 
80 passageiros e 4 mallas.

—Aalfandega rendeu hontem 14:808^578 
reis.

J. P.

CONSELHO BE DISTRICTO
Scssúo cie B^ «íe õutailsro

Presidência do snr. marquez de Vallada

Estando presentes os snrs. conselheiros 
effectivos Felix Maria Gomes* d’Araújo Al­
vares, Jeronymo da Cunha Pimentel, José 
Antonio Rebello da Silva e o substituto Ni- 
colau Barata.

Lida e approvada a acta da sessão ante­
cedente, foram relatados e discutidos os ne­
gócios seguintes:

Deliberativos
—Approvou as seguintes contas:
No concelho de Fafe, da Santa casa da 

Mizericordia e hospital de S. José respei­
tantes aos annos de 1869-1870. 1871-1872.

No concelho de Villa Nova de Famalicão, 
do Santíssimo Sacramento, da freguezia do 
Ribeirão, respeitantes aos annos de 1861- 
1863 até 1868-1869.

Não sendo presente o processo d’afora- 
mento a que se refere a escriptura feita pela 
camara de Cebeceiras de Basto a Manoel 
José Antunes Pereira e mulher da freguezia 
de Pedraça, e não podendo por tanto apre­
ciar-se irelle, se cumpriram as formalidades- 
essenciaes, o conselho não tomou conheci­
mento d’este aforamento.

Contenciosos
—Mandou informar -a camara munici­

pal de Braga, sobre o objecto do recurso 
interposto pelos proprietários e lavradores 
das freguezias de Santo Estevão de Penço, 
Figueiredo, Fraião e outras.

O conselho resolveu por ultimo que as 
eleições da camara fossem no dia 23 de no­
vembro.

----- --------------------------- -
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síem-íço militar,— Inspecção o snr. 
capitão Guimarães. Ronda e prevenção o sr. 
alferes Marques.

—* ■ l.l

Os numeros mais premiados na loteria 
ultimamente extrahida em Lisboa foram:

2:218 com 6 contos; 2:7G9 com 1 con­
to; 9Ô9 Com 400^000 reis; 1:543 com 
250^090 reis; 1:6G8 com 200’5000 reis.

No dia 19 de novembro procede-se a 
arrematação no concelho da Louzada, dos 
bens do passal de Santo André de Orisíel- 
los; do concelho de Felgueiras, do* bens 
de S. Thiago de Sendim ; no concelho de 
Monte-Mór o-Velho dos bens da confraria 
do Santíssimo Sacramento de Venide.

O Diário publica o mappa da despeza 
com estradas.

Noticias de Londres participam estar 
melhorado o mercado monetário, não se 
tendo elevado mais a taxa do desconto.

Foram concedidos quatro mezes de li­
cença ao contador da Figueira.

O Diário declara aberto concurso pa­
ra as seguintes egrejas d’esta diocese: San­
to André de Ardão, S. Miguel de Barrio, 
S. Pedro de Bragado, Santa Maria das 
Duas Egrejas, dos Anjos de Espozende, e 
S. Pedro de Friães.

Na diocese do Porto está aberto concur­
so para a egreja: S. Thiago de Valladares.

Pcrí iigsezeB faí ão<eB<Jos

Falleccram no Rio de Janeiro desde 23 
a 28 de setembro ultimo os seguintes súb­
ditos portuguezes:

M.h.o^I Rodrigues Cruz, 45 annos, casa­
do, Francisco FOlheira Ribeiro Guimarães, 

.41 a. s.; António Ferreira de Pinho, 48 a. 
c.-; Thereza Marianna de Oliveira, 40 a. c.;, 
Calharina Maria <la Conceição, 87 a. s.; Luiz 
Enado, 13 a. s.: Clemente Ammsto MinalíT, 
40 a. v.; João de Sampayo, 50 a. c.; José 
Alves de Araújo, li a. s.; José Joaquim 
Teixeira Gonçalves, 3G a. s.; José Teixeira 
dos Santos Gondim 61 a. c.; Júlio Cesar 
Simões, 40 a. c.; Manuel da Rocha Canella, 
87 a. s.; Joaquim Ribeiro, 23 a. s.; Viriato 
Rodrigues Lima. 32 a s.; Francisco Henri­
que Longinho, 50 a. v.; Antonio Marques 
Ferreira. 40 a. c.; Calharina de Jesus, 87 
a. v.: Manoel José da Silva Braga, 40 a. 
c.; José Machado Simões, 56 a.; Jose tl Oh 
veira Lessa, 37 a. s.; José Pinto de Campos, 
22 a. s.; José Pinto da Silva, 47 a. v.; An­
tonio José Alves Ferreira. 52 a. c ; Anlonia 
Joseta da Conceição, 2G a. s.; José Antonio 
da Silva, GO a. c.; Padre Pedro Antonio 
d’Andrade, 7G a.; Quinleno d’Almeida, 3G 
a. c.; Joaquim Rodrigues d Oliveira Maia, 
37 a. c.; Cesar Augusto Gomes, 34 a. s.; 
Maria Victorina Vaz, 45 a. c.; Manoel João 
Gonçalves, 40 a, c.

Dizem-nos que vae continuar a publica­
ção de D. Quichote.

A Companhia Lateraria do Porto não 
conseguiu." qne as gravuras continuas­
sem a ser estampadas pelo habilíssimo im­
pressor Carregai que estampou as primei­

ras e que jã antes tinha estampado as da 
obra prima de Chateaubriand a formosa 
creação Alala,

Também não conseguiu que fizesse a 
estampagem o snr. Mattos impressor das 
officinas da Actualidade.

Apenas obteve um aprendriz do estam- 
pador das mesmas gravuras.

O alceamento é feito pelo snr. Oliveira 
Júnior; mas sem um impressor de primei­
ra plana a estampagem não pode ser primo­
rosa.

A traducção dos primeiros capítulos da 
obra de Cervantes foi feita pelo fallecido 
visconde de Castilho. Depois annunciou-se 
que a concluiria o snr. visconde de Azeve­
do. Este, porém, apenas traduziu uns trez 
capítulos. Depois foi encarregado de continuar 
a traducção o sr. João Cesar Pinto Guima­
rães, o que o mesmo sr. visconde passando 
pela sua critica approvou plenamente, 
como, segundo nos informam, o declarou no 
fim de cada capitulo.

Gomtudo, lendo já começado a publi­
cação d’este trabalho, a Companhia Lillera- 
ria faz passar a mesma traducção como 
obra do snr. visconde de Azevedo!

O verdadeiro traductor diz que vae pro­
testar.

TELEGRAMMAS

CONSTANTINOPLA 17—Um despacho 
de Mouktar Pachá, annuncia que se travou 
uma grande batalha nos arredores Aludja- 
daja. Os russos começaram a rodar quando 
loí expedido este despacho.

MADRID, 17—0 governo hespanhol, 
propõe-se a reclamar para Washington acer­
ca do augmento do meio dollar sobre os 
direitos cubanos por cada tonelada de mer­
cadorias importadas para a America do 
norte.

PARIS, 18—0 «Journal des Debats» 
publica um despacho, dizendo que o gran- 
duque Nicolau commandante em chefe do 
exercito na Bulgaria, foi atacado de uma 
enfermidade que o impede de montar a ca- 
vallo. Segundo o «Dàily-News» são enormes 
asdifficuldades do transporte para a Bulgaria. 
Muitos habitantes e inumeros soldados pa­
decem de febres typboydes e desynthcria.Á ULTIMA HORA

LONDRES 18 de manhã.—O Morning 
Doai em um despacho de Berlim annuncia 
qne a Rússia dirigiu âs potências um novo 
protesto contra as repetidas violações do 
direito das gentes, praticarias pelos turcos.

O Slandart publica um telegramma d e 
Vienna, dizendo que foi preso Akashoff, 
chefe dos Parislanistas de Moskou, por cau­
sa da violência da sua linguagem contra o 
governo e a dinastia dos roumaicos.

PARIS, 18.—Melhorou a tempo na Bul- 
garia.

Grande actividade desenvolvida pelos be­
ligerantes. Presagia-se próxima batalha en­
tre os rios Lom e Janta.

Um telegramma’ de Monklar-pachá con­
firma a sua derrota atribuída á superiorida­
de numérica dos russos.

Declara que vão. em retirada para Kar- 
sa afim [de preparar a desforra.

AGRADECIMENTO

AÍrna Auguslh Plácido, de S. Miguel 
de Seide, não podendo pessoalmente agra 
decer as manifestações de dó e commise- 
ração, que recebeu na grandedôr com que 
a Divina Providencia a feriu, agradeceu 
por escripto áquelies cavalheiros que acom- 
panharam o cadaver de seu filho, Ma­
noel Plácido, ao cemilerio da Povoa’de 
Varzim ; deixou, porém, de cumprir egual 
dever para com alguns cuja residência 
ignora. A todos reitera por este modo a 
sua gratidão, e com um sentimento pro­
fundo e repassado da saudade de seu ma­
logrado filho, agradece a tantas pessoas 
que, movidas pela santa compaixão dos 
grandes infortúnios, rodearam o leito de 
agonia de um moço arrebatado das ale­
grias dos 19 annos para a sepultura.

Aos qnalro médicos que se extrema­
ram em esforços para combater a irreme­
diável doença, aos exm.cs viscondes de 
Pindella. a Vicente Pinheiro de Mello 
Machado, a Plácido do Freitas Cosia, ao 
reverendo Serma Freilas confessor de seu 
filho, a Alberto Borges de Castro, a Luiz 
Falcão de Magalhães, a João Barbosa de 
Mendonça, a J >aqnim Firmino da Cunha 
Reis, a Panlino Torres e Almeida, a Mi­
guel Freire de Andrade, e a tantos c tão 
caritativos cavalheiros qne pernoitaram 
em volta de seu filho, e o ampararam nas 
ancias da febre cerebral qne oanniqudou 
em breves dias a lodos, com uma recor­
dação cheia de lagrimas, envia os votos 
qne uma infeliz pódé desejar aos bem* 
feiloros de seu filho;—que ellcs encon­
trem nas horas acerbas da enfermidade, 
se a morte os assaltar longe das caricias 
das mães ou das esposas, a dedicação 
amorosa qne prcslaramao men pobre Ma­
noel.

Casa do S. Miguel de Seide 17 de 
outubro de 1877.

Bento Rodrigues Gondim, lendo que­
brado o compromisso que o ligava á iec- 
cior-ação do collegio de S. José, propõe- 
se a leccionar cm sua casa, logo que te­
nha um certo numero de alumnos, as 
seguintes disciplinas: Inlroducçao, Fran-- 
cez 0’ Inglez.

Rua da Bba-visla, 17.
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A commissão administradora da San­
ta Casa da Misericórdia, d’esta cidade, 
ncceila proposta em carta fechada até ás 
4 horas da tarde do dia 26 do corrente, 
para o fornecimento de cada kilogramma 
de carne de boi e de vitella necessária 
para os. doentes do Hospital de S. Mar­
cos, sob as condições que se acham pre­
sentes na secretaria do mesmo Hospital.

Braga 15 doulubro de 1877.

mez de novembro tem lugar nos paços 
do.Concelho e perante a Camara a arre­
matação por licitação verbal do lanço da 
d e.slradá desde Brancelhe, foral do Con­
celho ao ribeiro da calçada, em conti­
nuação da estrada municipal de primeira 
classe de Vieira a Villarinho da Furna

entre os perfis 0, e 42 do respectivo pro- 
jecto na extensão de 687,22, sendo a 
baze da licitação a quantia de 1:539^454 
reis.

Vieira 18 de outubro de 1877.
O presidente da Camara

(47) Domingos Manoel Bibeiro.CAMINHOS DE FERRODO MINHO E DOURO
U2)

O secretario

João Manuel Correia. HORÁRIO DOS COMBOIS PARA A LINHA DE BARCELLOS

Tendo a Companhia Carris de ferro 
de Braga, reunido em assembleia geral no 
dia 6 do corrente mez, resolvido liquidar 
em consequência de não poder satisfazer 
ás obrigações que pesam sobre cila, e de

r

que [foram causa a falta de pagamento
das prestações d’uma grande parte de 
seus accionistas; a commissão liquidala-
riajnomeada para este fim, em harmonia*
com as disposições no § único , do art 
5.° dos eslaliilos. faz publico que accei
ta até o dia 31 do corrente propostas cm | 
carta fechada para a compra de lodo o

Serviço a começar em 21 de Outubro de 1877

ESTAÇÕES

Nine (partida)
; C S. Bento 
i- h Rarcellos

ASCEXOEXTES

HORAS DE PARTIDA

Comboyo 
N.° 7

Combovo 
N.° 9

Comboyo 
N.° 4 4

Combovo 
N.° 43

SE a si li ã 
h. — m.
8—8

SIa»9iã 
h. — m.
41 - 6

Tar«Se 
h. — m.
2—20

Tarde 
h. — m.

7 — 35
8—25 4 4—23 2—37 7—52
8-35 41—33 2—47 8—2

DESCENDENTES
aclivo de que se compõe a companhia e 
constante da respecliva escripturação. N’a- 
quelle dia 31 do corrente pelas 12 horas 
da manhã, a commissão Itquidalaria reu­
nida na casa n.° 7 do Campo de Sanl’- 
Anna procederá á leitura das propostas 
que lhe forem presentes, a fim de deli­
berar sobre cilas, e em harmonia com os 
melhores interesses da companhia, reser­
vando-se o direito da rejeição das propos­
tas, quando assim o entender conveniente.

Desde esta data se acham patentes 
na casa n.° 7 (do Campo de SanlÁnna 
em Braga desde as 12 horas da manhã 
até ás 3 da tarde, todos os dias as con-

i

Rarcellos (chegada) .

ESTAÇÕES
3_____ ________

HORAS DE PAR

Comboyo 
N.° 8

Combovo 
N.° 40

Corr
N.1

Barcellos (partida)..........................
S. Bento................. .............. ..
Nine (chegada) ............................

S9an9iã 
h. — m.
5-48
6-0
6-15

Man9iã 
h. — m. 
10—20 
10-32 
10—47

Tarde
11. — m.

4—28
1—40
4-55

Tabella dos preços entrç tedas as estações da linha
BARCxJBLOS

PREÇOS POR CLASSES
ESTAÇÕES ESTACÕES

6- .
G—4 2 
6—27

——i----- j
Comboyo I
N.° 44 j

e a de

PREÇOS POR CLASSES

dições da licitação c os balancetes 
Companhia.

Braga 8 de outubro de 1877.
A comasaissão EníguficSaííaráa 

Antonio Lopes de Figueiredo 
Marques Guimarães & Monteiro 
Albano da Silva 
José Finto Barbosa 
João da Silva Braga 
Luiz Cardozo Pereira 
C. Menezes & CompA 
Manoel José de Menezes

9 a 3.'1
da

Manoel Joaquim Gomes, gerente 
substituto cm exercício. (44)

A Camara municipal do Concelho de
A'icira faz publico que no dia 2 do proximo

1?2.1

Porto................. 950 740 530 S Romão - - G70
Rio Tinto......... 870 680 490 Trota................. 520
Ermezinde .... 800 620 450 Famalicão......... 350
Vallongo.......... 950 740 530 Nin^ 230
Recarei.............. 4120 870 G90 $ R&nln 4Q0
Cette................. 1210 950 G80 4 rpnl im 320
Paredes............. 4310 1 O^O 730 Tadim 380
Penafiel............. 1380 1080 770 Rr s n.a 500
Cabide............... 4520 1180 840

520 
400 
270
480
90 

250 
300 
390

370 
290
490
430
70 

480 
210 
280

Para a linha de Braga continua a vigorar o mesmo horário estabelecido cm 45 d^A- 
bril de 4877.

O comboyo n.° 8 liga em Nine com os comboios n.Os í e 2 do horário actual da 
linha de Braga ao Porto, deixando os passageiros com destino a Braga ou Porto.

O comboyo n.° 7, toma em Nine os passageiros com destino a S. Bento e Barcellos, 
vindos de Braga pelo comboyo n.° 2 e do Porto pelo comboyo n.° 4.

O comboyo n.° 40, liga com o comboyo n.° 3 (correio) na estação de Nine, passan­
do ah para este comboyo os passageiros de Barcellos com destino á linha de Braga.

O comboyo n.° 9, tem em Nine ligação com o n.° 3 (correio), e transportando a Bar- 
çellos e S. Bento os passageiros vindos do Porto.

O comboyo n.° 12 corresponde em Nine com o n.° 4 (correio) no qual podem 
seguir para a linha do Porto os passageiros vindos de Barcellos. e S. Bento. O.s passi-
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geiros vindos da linha de Braga pelo n.° 4, podem seguir pelo comboyo n.° II alé Bar- 
cfíllos.

O comboyo n.° 14 tem correspondência em Nine com os n.os 5 e G. Este comboyo 
pode ser ulilisado para os passageiros de S. Bento e Bareellos com destino ao Porto 
ou Braga

O comboyo n.° 13 recebe em Nine os passageiros dos comboyos n.03 5 e 6 com des­
tino ás estações de S. Benlo e Bareellos,

Os passageiros para a linha do Douro devem transportar-se pelos combyos n.° 8 
ou 12. , . .

Os passageiros vindos pelo comboio n.° 8 leem em Ermezmde correspondência imme- 
diata com o n,8 21, „ . ,

Os passageiros, transportados pelo comboio n.° 12 esperam em Ermezmde 2 horas 
e 14 minutos”para seguirem pelo comboio n,° 23.

O Engenheiro Direclor.

(46) Augusto Cezar Justino Teixeira.

ASYLO DE D. PEDRO V
Em conformidade com o disposto no 

artigo 16.° dos estatutos são convidados 
lodos os snrs. associados o betnfeitores 
a reunirem-se no dia 21 do corrente, pe­
las li horas da manhã, na sala das ses­
sões do mesmo asylo, para se proceder 
á nova eleição.

Braga, secretaria do asvlo, em 15 de 
outubro de 1877.

O secretario

(36) Padre Luiz Gomes da Silva.

MUDANÇA
0 DEPOSITO DE MOBÍLIAS DE FERRO DA RUA DO SOUTO

Trespassa-sc nas melhores condições 
a tabacaria no largo do Barão de S. 
Martinho n.° 27 Braga.

Trata-se na mesma. (iO)

Mudou-se para a mesma Rua n.° 21, Bazar Bracarense no qual se encontra 
um variado sortimento de mobílias de ferro e madeira, lavatórios, videtes retre­
tes, semicupios, lousas e leitos de ferro ; fogões do novo sistema, ditos america­
nos, vendas particulares a preços fixos.

Este novo bazar recebe á commissão lodo c"qualquer objecto para ser ven­
dido cm leilão; brevemente lerá logar o l.° leilão dos objeclos recebidos de 
differenles casas para este fim, conlinuando-sc a receber objeclos para o l.° lei­
lão alé o dia 25 do corrente. (41)

CAFÉ NERV1N0 MEDICINAL

ADMIRÁVEL SEGREDO ÁRABE

EXCLUSIVO DO DOUTOR MOBALES DE MADRID.
Cura infallivelmente e faz desapparecer todas as dôres de cabeça, inclusivé a enxaqueca; os acciucnies 

as congestões certbraes, paralysias, as unturas, adebihdade muscular ou nervosa, geral ou local e 
más digestões, os vomitos, azias, inappetencia. ardõres, flatos excesso de bílis, difficuldades de evacuação 
e outras desordens do systema gastro-hepatico-intestinal; hysterismo e desarranjos menslruaes, a anemir 
cldorose, hvdropesias, diabetes, escrófulas, rachitismo e intermiitenlcs, .

O seu uso evita as apoplexias e conjestões cerebraes; é tonico neurosthénico, salutifero pelas enfernu- 
nades que evita e uma verdadeira «Panacea» para as doenças das creanças.
1 Um sem numero de attestados de médicos, pharmaceuticos e muitas outras pessoas são a melhor ga­
rantia da grande eflicacia e dos optimos resultados d’este café, porque certeficam as curas até de enier- 
inidades declaradas «incuráveis-, e cujos doentes ficaram completamente restabelecidos.

E para que não sejam iiludidos os doentes com falsificações nocivas, ficam d’este modo prevenidos 
de que as caixas d’este maravilhoso remedio levam a firma do DOUTOR MORALES, e a marca da fabrica nos 
nrosnectos que as acompanham. . .
h Acha-se á venda em caixas de 600 e do 1^000 reis, para 20 e 40 chavanas, Por 12 ou mais caixas 
faz-se o abatimento de 20 por cento. .........................

Deposito em BRAGA —Thomé de Sousa Pereira X etga, pharmaceutico.
Deposito principnl em Portugal.-Miguel Augusto Moreira Vaz, rua dos Clérigos. 84 a 

RR Porto’ Deposito geral.—Dr. Morales—Espoz e Mina, 18 Madrid. (20)

PÍLULAS de holloway
Médeante este excellenle remedio, as obs- 

trucções de toda a espeeie, tanto as que af- 
fligem a juventude como as mlheres na sua 
idade critica, desaparecem radicalmenle, e 
as pessoas pallidas, ou de còr pouco saudavel, 
recobram a mais perfeita saude, graças ás ce­
lebres PÍLULAS DE HOLLOWAY, cujas pro­
priedades curativas, introduzindo-se no Uui- 
do vital, o limpam de toda a espeeie de 
humores que poderiam contribuir para a sua 
impureza. Nenhum medicamento opera com 
tanta elhcacia como estas Pílulas, as quaes 
curam com promplidão as desordens do fí­
gado e do estomago, afugentando Ioda a aci­
dez prejudicai e restituindo ao figado a sua 
acção natural. Os priiuneiros símplomas de 
oda a enfermidade devem sempre dominar- 
se por meio d’um medicamento com estas 
celebres Pílulas, as quaes purificam o sangue 
e impedem odescnvolvimenlo de uma enfer­
midade perigosa.

UNGUENTO DE HOLLOWAY
Esle celebre Unguento, que está adopta- 

do nos principaes hospilaes da Europa para 
a cura das feridas e aífecções culaneas em 
geral, desenvolve as suas faculdades curati­
vas com rapidez e sem oceasionar dôr algu­
ma. As erupções de toda a espeeie, as cha­
gas, tumores, aífecções escrofulosas, os ab­
cessos, as feridas anligas, assim como as in­
flamações e supurações de lodo o genero, de 
culis, das glandulasou dos musculos, podem 
ser curadas radicalmenle por meio deste ma­
ravilhoso balsamo.

Largas inslrucções em portuguez sobre 
o uso d esles medicamentos acompanham as 
caixas de pílulas e frascos de unguento.

Vendem-se nas principaes pharmacias 
mundo inteiro e no estabelecimento cenlral 
do professor Holloway, 533, Oxford-strela. 
Londres. (yb
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